
para trabalhar e servir, renovar e aprender, hoje 
é melhor. 

• 
Não se iluda com a suposta felicidade da­

queles que abandonam os próprios deveres, de 
vez que transitoriamente buscam fugir de si 
próprios como quem se embriaga para debalde 
esquecer. 

• 

O tempo é ouro mas o serviço é luz. 
• 

Só existe um mal a temer: aquele que ainda 
exista em nós. 

Não parar na edificação do bem, nem para 
colher os louros do espetáculo, nem para contar 
as pedras do caminho. 

• 

A tarefa parece fracassar? Siga adiante, 
trabalhando, que, muita vez é necessário sofrer 
a fim de que Deus nos atenda à renovação. 

35 
Indagações no cotidiano 

Você acredita na vitória do bem, sem que 
nos disponhamos a trabalhar para isso? 

* 
Admite você a sua capacidade de errar a 

fim de aprender ou, acaso, se julga infalível? 
• 

Se estamos positivamente ao lado do bem, 
que estaremos, aguardando para cooperar em 
benefício dos outros? 

• 

Nas horas de crise você se coloca no lugar 
da pessoa em dificuldade? 

• 

E se a criatura enganada pela sombra fosse 
um de nós? 

• 

Se você diz que não perdoa a quem lhe 
ofende, porventura crê que amanhã não preci­
sará do perdão de alguém? 

• 



Você está ajudando a extinguir os males do 
caminho ou está agravando esses males com ati­
tudes ou palavras inoportunas? 

* 
Irritação ou amargura, algum dia, terão ren­

dido paz ou felicidade para você? 
• 

Que mais lhe atrai na convivência com o 
próximo: a carranca negativa ou o sorriso de 
animação? 

Que importa o julgamento menos feliz dos 
outros a seu respeito, se você traz a consciência 
tranqüila? 

• 
É possível que determinados companheiros 

nos incomodem presentemente, no entanto, será 
que temos vivido, até agora, sem incomodar a 
ninguém? 

Você acredita que alguém pode achar a fe­
licidade admitindo-se infeliz? 

36 
Temas da crítica 

Procure silenciar onde você não possa pres­
tar auxílio, 

* 
A vida dos outros, qual se afirma na ex­

pressão, é realmente dos outros e não nossa. 
* 

Devo compreender que o erro de outrem, 
hoje, talvez será o meu amanhã, já que nas tri­
lhas evolutivas da Terra todos somos ainda por­
tadores da natureza humana. 

* 
O tempo que se emprega na crítica pode ser 

usado em construção. 

Toda vez que criticamos alguém estamos 
moralmente na obrigação de fazer melhor que 
esse alguém a tarefa em pauta. 

• 

Anote: em qualquer tempo e situação os 
pontos de vista e as oportunidades, os recursos 


